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Aos nossos fa vorecedo.e3 A 
VERDADE comprimenta pela 
entrada do novo anno, a todos 
desejando muitas feücidades 

Evangelho ela Epi)lhnllh. tio 
Sc.'llhor 

(Ma Ih. 2) 

Tendo J estls nascido em Belém de J tI
､ｾ＠ 1\0 tC'mpo do rei Rorodos, eis que vie
ram do Oriente uns Magos a Jerusalém e 
perguntaram: Onde está o Rei dos J udeos 
que é nascido? porque nós vimos no 
Oriente a sua estrelIa, e viemos a adorai-o. 
O rei Herodes ouvindo isto se turbou e 
toda J erusalém com elIe. E convocando 
todos os príncipes dos sacerdotes e os es
cribas do povo, rleUes indagava onde ha
via de nascer o Christo. E elIes lhe disse
ram: Em Belém de Judá: porque assim 
está escripto: E tu Belém, terra de Judá, 
não és de nenhtlm modo a minima entre 
as principaes deJudá, porque de ti sahirá 
o Gll!a que ha d conduzir o meu povo de 
Israel. Entiío Rerodes tendo chamado se
cretamente os Magos, inquiria deUes, (om 
todo o cuirlado, que tempo havia que lhes 
appararera a estrelIa. E enviando-os a 
Belém, dIsse-lhes: Ide e informae-vos bem 
que menino é esse, e depois que o haver
des achado, vinde m' o ctizer, para eu i r 
tambem adoraI-o. Elles, tendo ouvido as 
palavras do rei, partiram; e logo a estrelJa 
que tinham visto no Oriente, luzia, moven
do-se adiante delIes, até que, chegando, 
pousou sobre onde estava o Menino. E 
quando elIes viram a C'strelIa, foi sobre
maneira grande o jubilo que sentiram. En
trando na casa acharam o Menino com 
Maria, sua mãe, e prostranrlo-se, o adora
ram, e abrindo os seus cofres, lhe fizeram 
suas orrertas de ouro, incenso e rnyrrhn. 
E recebendo em 5011ho,< a ndvcrt ·ncia de 
não tornarem á presença de llerodes por 
outro caminho voltaram para a sua ｴｾｲｲｮＮ＠

E.xPticaçI1o. No dia 6 ele ,Janeiro a 
Egreja celebra tres mnnifestaçocs (epipha
nla) do Filho de Deus: a primeira foi a 
sua ｲ･ｶｾｬ｡ｩｬｯ＠ aos gentios na pessoa dos 
magos que o foram adorar; a segunda no 

II 
seu Baptlsmo, quando o Espirito Hanto deza humana o Salvador do mundo, e or-
sobre Elle baixou em forma rle pombinha. ｦｾｲ･｣･ｲ｡ｭＭｉｨ･＠ ouro como a um rei, incenso 
e ouviu·se uma voz a dizer: E' este meu como a ｄ･ｵｾＬ＠ myrrha, que servia para 
Filho amado, em quem tenho posto to<h embalsamar os cada veres, como a quem 
a minha complaceucia; e a terceira nas era tambem homem e mortal. 
bodas de ｃ｡ｮｾ＠ onde operou J esus seu pri- Segundo a tradição o. magos ainda vi
meiro milagre, mudando a agua em vinho, viam na PersLa quando ahi esteve S. Tbo
á vista do que ｯｾ＠ discipulpe n'Elle acre- mé e por elle fo ram baptisados, consa
ditaram. Muito antiga ó a celebração gi- grando-se depois á pregação do Evauge
multanea ､ｃＧｾｴ･ｳ＠ ｴｲｾｳ＠ acontecimentos; so- lho em seu paiz. 
bresahe porém a adoração do Salvador - >, ...--. Ｌｾ＠

recem-nascido pelos magos ou reis, que A verdfu le Ilcer c;. dos J es .. ltos 
dá ao dia de hoje o nome dia de ｲ･ｩｾ＠ . 

Diz a tradição que cra,n tres aquellcs 
magos (ou sabios) e que eram reis da Per
sia ou Arabia, chamados Melchior, GRS

par e Dnlthasar. De certo tinham em lem
brança as prophepia de David, que havia 
estado na Persia, e a do Syrio Balaam so
br/' a Ir Ib li J"Mb. 

A estreUa que eUes cti7.crn ter visto é a 
que o propheta annunciava eo povo espe
rava como signal do nascimento do novo 
Rei. Se foi um desses corpos lUDÚllOSOS 
chamados estreUas errantes, ou se foi só o 
effeito da conjuDcção de grandes planetas 
fignranelo um novo astro de raro e_plen
dor, como suppõem Kepler e outros as
tronomos, não se sabe. Mas em todo caso, 
o brilho desse astro apaga-se ou fulgura, 
e elIe surge ou some-se, conforme suspen
dem os magos ou proseguem a sua mar
cha, o que certamente constitue uma sin
gularidade c excepção a todas as observa
ções feitas sobre o mundo planeta rio. 

Tanto que viram a estrelIa, os magos 
allumiados pela graça deixaram sua terra 
sem e.morecerem pela difficultosa viagem 
que emprehendiam. Obedeçamos tambem 
nós com a mesma claridade ás divinas ins
pirações sem que nos possa deter ob ta
culos algum. 

I1erodes turbou-se, porque ambicioso e 
cruel que era, receiava que o novo Rei o 
enxotasse e lhe inUigisse o merecido cas
tigo de seus crimes. Turbaram-se tambem 
os habitantes de J ernsalém, uns porque se 
temiam dos furores de Rerodes, já outros 
por causa das suas proprias más obras. 

Secretamente Rerodes chamou os ma
gos, para que não e ctivulgasse entre os 
judeus a noticia de haver nasrido o .Mes
sias e tambem para não se desconfiar das 
más tençõcs que tinha; c para disfarçar 
seu malvado intento de matar o Messias, 
disse o hypocritn que querin ir adoraI-o. 

Os magos adoraram a J ･ｾｵｳ＠ com ver
dadC'iro culto reüKioso, rP<'onhP<'cnelo, il
ｬｵｭｩｮ｡､ｯｾ＠ pelo Espirito 8anto, naquelle 
Menino pobre e privado de toda a gran-

Memorias do P. Francisco Xavier de Ravignan 
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A pegueira das prevenções não pára de
ante rios ｭｾｩｳ＠ enormes desatinos. Em cer
ta linguagem que muitos faUam a sangue 
frio, t.)do o ｾ｡｣･ｲ･ｬｯｴ･＠ zelo. o é iesuita, 
toei o o cat:lOlico sincero éjeswtll: e a pa
la\'fa je,o;u ta teria aiuda, se preciso fos
se, o poder terrivel de levanta r as paixões 
e o furor popular ! 

E' evidente aliás que sob o nome de Je
suita se ataca o Clero secular, a Reügião, 
e a Egreja; e por isso devo ao Clero, devo 
a todos extremar bem as posições. 

Que temos feito, ou que temos dido nós 
sacerdotes da Companhia de Jesus? Qual 
é a origem d'este medo? Donde voem 
tantas procellas ? Porque na França c em 
outros paizes somos objecto de tantos 
odios, alvo ､ｾ＠ tantos ataques, causa de 
tantos pa vores? Acaso nos conheceis vós 
os que chamais sobre nós, sobre sacerdo
tes, sobre cidadãos üvres e dedicados, to
do o vigor das proscripções ? Já nos vis
tes? Já nos ouvisles? Que palavra sa
hiu dos nossos labio que puzesse em ris
co a tranquilüdade pubüca, ou o respeito 
devido ás leis ? 

E com tudo as nossas vozes têm resoa
do em grande numero de pulpitos, desde 
as mais populosas cidades até as mais hu
mildes aldeias. 

Imputa-se a algum de nós um facto re
prehensi\'el e positivo? Prevenções, iras, 
presumpções adversas não bastam; nem 
podem ser tidas por factos, nem por pro
vas; e a culpabilidade d'uma sociedade 
não pode expressar-se pratica e justamen
te senão nas culpas d'aquelles que a cons
tituem. A estes, ás pessoas pertencem a 
acção, o crime, a virtude. Onde estão en
tre nós os culpados? 

Extranhos ás coisas que occupam a 
mente e o roração dos homens, servimos 
a El;:fl'ja, ｜ｩｖｬ Ｇ ｭｏｾ＠ para cUa, e seguimos 
com eUa cm todos os tempos, em todos os 
logares, soh todas as rórmas de governo, 
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A VERDADE 

d .. empenhando o mini.tl'rio da pregação Tu parte.? ｾｉｲｵ＠ Deus, para onde, 
evangelk:l. meu filho? 

da- se 0.01 brilha para to,lo o mundo. Para a guerra . 
é pos,h'el que a justiça c o bom ｾ･ｬｬｒｏ＠ se Tu para a guerra? E podes me <lei-
extinguam ".í quando se trata de nó' ? Xlio sar a mim. tua míli? Mas quem te met
ha duvida que 8s"im realmente para teu i.so na cabeça? Ah, não, meu filho; 
grande numero de cspiritos. e ha muito sem ti n dôr me matará . 
t<mpo que isto dura. E n'isto não correm ｾｬｩｮｨ｡＠ müi, lhe fica ainda minha irmã 
parelha o ridkulo e a injustiça? Elisa: quando cu voltar, coberto de glo-

Por ('('rto que a hi,toria ho de finalmen- ria. qual oom filho nunca mais a deixarei. 
te re""lar porque inspirou e,se nome de )Ieu filho. e ·tc teu ､ｩｺｾｲ＠ me tira o ul
jCSl/lf., tão extra..-agant ｰｲＨＧＨＧｯｮ｣｣ｩｴｯｾＮ＠ timo alento de vida e se fores, não acha
porque veio a ser o grito da politica em rás mai, tua mãi! Vai ucon eUlar-te com 
perigo. e arma de comhate contra a Egre- X' ,ellhora do Carmo; espero que elta 
ja, por vezes tambem Clmtra os governos. te faça 'llllda r dc proposito. 

Pode 'cr que a historia o venha dizer; I Xão. minha mãi. minha resolução está 
hoje porém (' um mysterio: 11m mysterio, tomada; roguc que ｾＮ＠ euhora me defen
de rancor sem moth'o. de t .. rror sem 01>-1' da das balas Rustriacas; e nisto se ajoe-
jecto. de ruido ｾ･ｭ＠ ･ｸｰｬｩ｣｡ｾｯＮ＠ lhou: - ahençOl'-me minha müi. 

f>" ｨｯｵ｜ＢｬｾＬ･＠ ao me!lO' nlgum articula- ElIa pas"ou sua m1\o ｳｯ｢ｲｾ＠ a loura ca-
do de farto' determinados e renos; se, ueça de seu filho COIll as lagrimas nos 
,;,to ｴｲ｡｣ＡｾｲＭＬ･＠ de homens que aelual- OU10,. ElIe levanta-se, beija a müo de sua 
mente vínm. Ollre elte alb'uns nome. mãi c em dois PU!.h desce a escada e nUIl
pmprio ,iA"'üic8s em reabnentc uma no- ca mais se viu. 
civa influencia ou ｡｣ｾｯ＠ funr,.ta: mas não, A mãi atirou-se, quasi desfalleeida, nos 
não ha nada d ·i •. o: nem um facto. nem braços da filha que debalde esforçava-se 
um nome, • 'une hou\'e accusação e!"1lal por todos modos de a consolar. Desde 
a e"ta, nqueUe di nunca mais se viu um ar de 

tie!l imprensa acti"a. vigihnte. mem;!l- riso. obre seus labios: pouco comia e pa
geira (ron,o a fama) do "erdadeiro e do I r('('ia t('r perdido o juiz.', _\ cabo de quinze 
fal,o. do bem e do mal. (talll .fiefl pro- I dias rahiu doente de febre e, numa Sf'ma-
1'iqlll! ffll r.X. qllalll ///(/I/ia l.'en); se n·l. d lXOU de "iver 
a imprt.'n ... a, ､ｪｾＨ｜＠ ｴｩｙ･ｾＢＧｩ･＠ denunciado .\ irm5, sem pai, 'em mal, sen1 irm10, 
facto: positivo,. indicado seriamente sosinha e sem consolo no mundo, in eles -
um perigo reaL.. Xada; tudo vago: tenden- fogar sua dOr aos pés de N . Senhora do 
rias. ｾｵ＠ ｲ｣Ｎｩｴ｡ｾＬ＠ rumore' i nem um facto, Carmo fi' PDcornm €'ndar-s f ' á sua prott'<,çi\o. 
nem uma qu rela. nem um nome proprio. Pa, saelos all.,'lIn' mezes resolveu fazer-se 
E com tudo a no. 5a "ida e ·tá tão exposta á irmã de ｣ｾｲ ｩ､｡､･ Ｎ＠

luz, como a DOSRa C3Sa: tod s a por!rID de- Xo enlrdonto che!; '!lm a Roma noti
va ar. Xós trabaUlamos. faUamo., escre- cias da guerra, elos combates hayidos. de 
vemos. epi odio de "alor, ､ＨＩｾ＠ cahidos em Goito, 

_ -inguem no imputa nada: aborreeem- em Yallegio. m 1'a, ren"o. A irmã Maria 
no,. accu,;um-no Carmela (Elisa) upóz uma primeira carta. 

E' um mysterio. repetimos. nunca mai" teve noticias de, la rio e. SU'i-

O odio tem olboti. e não vê; tem ou,-idoo. peitando que tives. e morrido, rezava por 
e não om-e. Ab oh-em- e a . pe. oas, e bto alma delle. 

ａｯ ｾ＠ 23 de março. desde o al·volllO. 
principiou a atroar a artilharia 
rollinas de ovara. Radetzki de um 
Carlos Alberto do outro animavam 
cxerritos e Nn pouco tempo a batalha 
tornou geral. porfiada e feroz. As 
eram tomadas e retomadas; ntre 
tampidos das peças e os ｣ｯｮ､ｴ｡､ｯｾ＠

de mosquetaria ouvem-se os bradoR 
combatentes. os lamentos dos feridos e 
gemidos dos infelizes moribundos. Todo 
o dia durou O combate; mas li tarde, ap. 
zar dos rasgos de heroismo por parte 
quem peleja,-a pela liberdade, os Rustrla· 
cos ficaram senhores do campo. 

Nilo havia ainda cessado o fogo qne as 
ambulancias se achavam já no lugar do 
｣ｯｭ｢｡ｴｾ［＠ uns fazendo os primeiros cura· 
tivos c cnidando do transporte dos feri· 
dos; outros assistindo a-os moribundos 
Jtor todos os modos que a caridade sabo> 
suggerir', dando a este um gole de vinho, 
áquelle uma palavra de confOlio e dees
perançn numa "ida melhor. 

Tambem a irmã Maria Carmela, sem 
se apouqu ntar ao ver-se pela primeira 
vel. entre tantos mortos e feridos, se mul
tiplicava para acudir aos infelize que pe· 
(liam "occono Chega-se a um cahido, 
com a caheça c roslO correndo sangue, 
｡ｪｯ･ｬｨ｡ＭｳｾＭｕｬｃ＠ ao lado; le,'unta-Ihe a cabe
ｾ［＠ lhe dá a beber de um cordial que tra
zia num frasquinho suspenso á cintura: 
Bebe, irmão, lhe diz, toma coragem e con
fia em Deus que é ti"ío misericordioso! 

O fericlo, como que dispcrtando de um 
profundo lethargo, alimpa com uma mão 
O sangue que lhc corria sobre os olhos, 
fita 1\ irmã ｾＬ＠ com voz sumida, diz: Ou cu 

, me enganq, ou és minha mana Elisa. 
EUa ao reconhecer Mario, quasi que 

de. maiou; comtudo encorajou-se e entre 
<oluços lhe ､ｩｳｳｾＺ＠ Em que e tado te encon
tro, meu ('aro !llari()! Deu" te rC<'eha nos 
braço!õi ,Ie sua ｬｬｬｩＺＭＮＨｬｲｨｾｯｲ､ｩ｡Ａ＠ Him, ｮｬｩｾ＠

nha boa irm3, reza por atim ! 
p diz em ,·oz alta; porem a Ordem con

d. mna-. e. pro"cr ve-"e. Ma. a Ordem 
Ｇｾｈｭｾｾ･＠ ,biye!. ... lente das peg.oas. !\'ão 
importa, Ardem 'culpada, as pessoas 
nlio o ,io. Xào a ｾｵＬ･ｬｳ＠ o Jesuitas, ma" 
l>0rsegW o jes'l t; mo.- pI. Cu,'illier 

l'm dia a superiora a chamou e lhe Sem dizer mais nada. abaixou-se, ellu 
deu ordem de a seguir para Turim onde imprimiu um os('ulo ardente na rrunte en
acabaria Reu noviciado. sanguellt'\da dc seu irmão, contente de lhe 

H urg) 
Explique o my ｴｾｲｩｯ＠ quem puder. 

(Continua) 
- c.-

XO < .. .\.. ('O !)E B ,\T_\LH.\ 

Em lH-/.t\ fpr\. , ｾＢ･ｲｲ｡＠ da in.lipen
dencia para livrdf ltaUa do dominio -
tran ｾｩｲｯＮ＠ 0..' to1, o· ponto da peni'l-
ula acudiam imp"' I--ll:ote os voluntarioh; 

de Roma me mo não PO'J('Q' foram se ｡ｬｩｾﾭ
tal' no exercito plPmontez: entre o, mais 
um moço louro, ､ｾ＠ >08 pre_ença. de olhos 
ｰｾ･ｴｯ＠ e vi,-". ､ｾ＠ pala"ra ｦ｡｣ｩｾ＠ e mais 
amda prompto 'ltçãll, um coração ､ｾ＠

utiro, em umru '11 verdadeiro tran ·H· 
herino puro an;:u', todo ｦｯｾｯ＠ e enthu i
a -mo: a unica 1''' nça ､ｾ＠ sua velha mlii. 

Mario--que e,te era ,eu nome e conlll.
va então vinte 3'1.10, e apprc,':nta um 
dia a sua "elha nui e, bem que C()m bom; 
ｭｯ＼ｬｯｾＮｬｨ･＠ diz der·didamenh·; Minba mãi, 
dC4 me sua bençam, que eu parto. 

Era em março de llHD quando estava poder dar, ao menos, esta ultima prova de 
na maior cffervescenria o entbusiasmo amor fraternal. Quando se reergueu,eUe 
guerreiro para a libertação da patria do havia já acabado de .expirar. 
jugo estrangeiro. Marchavam as tropas Con.ervava-se ella ainda junto do cor
sob o mando do me.mo rei, Carlos Alber- po de seu irmão, quando sobrevindo a 
to. levando a pendão da liberdade e fazen- ambulancia e sabendo do caso, deu honra
do echoar as ruas de cantico marciaes, da sepultura ao valente soldado quc te,'o 
e a, mulheres a despedir-se de seus filhos I a inesperada fortuna de morrer elltre os 
e maridos entre lagrimas. mas ao me'mo braços da s ua. não menos heroica, irmã 
tempo, animando-os a se portarem sem- Elisa ou por outro nome, irmã Maria Car-
pre com valor. I meIa. 

-«)-
Seguiam () exercito os capcllãcs e ou

tros Racerdotcs para prestar os " ccorro 
de seu mmlsterio, e bom numero de i r
mils de caridade para serviço das ambu-
lancias III 

y , 

A ｩｲｭｾ＠ Maria ｃ｡ｲｭ･ｬｾ＠ quando. viu as I A caridade é o laço que une a fé e a 
ｯｵｴｲ｡ｾ＠ I'romptas fi eglllrcm, pedIU á "u- esperança' é o osculo do a no' d . _ Ih . . . ' I r, O eselo 
pe:IOr;t, . e ｰｾｲｭｬｴｨｳＬ･＠ acompanhai-as, arc1ellti. simo que nossa alma experimenta 
p018 senha-o e di posta a arro. tar com os I de benefiriar ao proximo, amparando-o nas 
pengo da campanha.- E talvez, quem enfermidades e desventuras. 

\ 

｡ｾＩ･Ｌ＠ po . a eu encontrar ainda meu ir- Todos devem exercer a caridad 
lIlao .Iano. . e, porque 

. . ｾ＠ . , o homem, como diZ S. Paulo, quc não a 
h A Ｎｾｵｰ･ｮｯｲ｡＠ nao oube reslhr. a tão I pratica. é semelhante ao ml'tal que não tem 

I 
. 1'(," a rl'SoluçilO e vai mlllha filha, lhe som, ou ao sino que não tine 

d"Re, e Deu te acompanhe I P é - . . or m Ilao deve ser exercida com os-
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trntação e vaidade, mal oom lcatameato ell!l'll'" .......... 
mode,;tia, pois não é Ｎ｡ｲｾｴ･Ｌ＠ ｾ｟ｾＢ＠
gclla, paciente r bemgnL um ___ " 
mento noVO, que o ｓｾ ｬ ｶｾ､ｯｲ＠ Doa 111011, 110 
despedir-sc de ｳ･ｵｾ＠ dlsclpuloa, quaaclo, 110 
cenaculo, pronuncIou es&&" memorav •• 
palavras: amai-vo" unR aoa outros. 

Christo é o prototypo da caridade: IIOb 
a figura do bom pastor corre no eD1a1jO 
da ovelha desgarrada; e por um ICIo doe 
abnegação e generosidade ｩｮ･ｸ｣･､ｩｾ･ｩ｡＠ of
ferece-se em holocausto para redimir o ge
nero humano. 

Não s6 seguiu-a, como deixou-nos fri
sante exemplo de amai-a em extremo, pois 
pubUcamente louva a esmola da pobre 
viuva e na parahola do Samaritano nos 
､･ｬｩｮｾｵ＠ o modo efficaz de praticai-a. 

Muitos her6es antes e depois do Chris
tianismo se têm celebrisado pelo exercício 
dessa santa e sublime virtude. 

Tobia., persevE'rando no fiel observan
cia da lei do Senhor, desenvolve, em Ni
nive, uma actividade prodigiosa no furtivo 
entcrramento dos cadaveres de seus com
patriotas. 

. Pedro Nolasco devota-se inteiramen
te li redempção dos captivos. E Vicente 
de Paulo, inflammado nas chammas desse 
divino amor, reanima ao contacto do santo 
enthusiasmo que lhe ferve n'alma as cri
ancinhas geladas, que a corrupção lança 
ao abandono; e para abrir a taes males 
funda a congregação das irmãs de carida
de. Estas, collocarlas junto ás cabeceiras 
dos enfermos, s30 como anjos que o A1-

tissimo envia á terra, para mitigar as dô
res e infortunios da miseria, recolher o 
ultimo suspiro do agonisante, amparar a 
ol'phandade desvalida, e enxugar o pranto 
do pobre, cuja lagtima sentida, como pe
rola bemdita, rola no espaço e vae cahir 
no seio de Deus! 

A carirladc é, finalmente, a chave de es
meraldas que nos abre o thesouro das 

8111010 NOLASOO 
-c.-

Um pad,. condlCOrldo pelo ,.i da InglalllTl 

Um faclo sem precedentes acaba de 
succeder 11;1 Inglatera. O Rei Eduardo VII 
enviou a 11m religioso, a um oblato de Ma
ria, ao padre Heebet. a condecoração- dc 
S. Miguel e S. Jorge. 

A Ordem de S. Miguel e SlIo Jorge só 
conta duzentos e cincoenta membros. E' 
reservada aos principes de sangue real 
e aos grandes dignitarios da corôa de In
glaterra. 

Fazcndo entrar o padre Heebet nesta 
Ordem, o Rei Eduardo quiz dar um tes
temunho brilhante do reconhecimento da 
Inglaterra para com a dedicação com que 
os oblatos de Maria tralaram os feridos 
durante a guerra do TransvaaL 

A congregação dos oblatos de Maria é 
de origem franceza, tem ha muito tempo 
missões na Africa do Sul: os seus mem
bros portaram-se admiravelmente no de
correr da campanha, admiraveis como o 
são os religiosos catholicos na sua obra 
de caridade. 

Ao passo que uns se punham ao servi
ço dos feridos boers, outros consagravam
se ás ambulancias inglezas. O padre Heebt, 
por sua parte, fundou 18 hospitaes e, tra
tando dos feridos e doentes, contrahiu uma 
febre perniciosa que esteve quasi a arre
batai-o do mundo. 

FOLHETIM 

As duas Corôas 

(8 quando por ventura Ibe viessem as doen
ças, a velhice e a morte, não lhe restaria 
de tudo aquillo mais que uma lembran
ça incommoda, remorsos talvez ... 

I 

Mas, assim encobre-me os frizados 
da testa. Bom. Agora dá-me as luvas CÔr 
de palha. 

E calçando as luvas contemplava no es
pelho seus encantos e estava evidentemen
te satisfeita d'eUes. egredava-llie a vai
dade, por iutermedio d'aqueUe pedaço de 
eryatal polido, que era irreprehensive\
m nte elcgante, perfeitamente gentil; que 
excitaria n'aqueUe dia, como sempre, ad
miração, inveja: que... ctizia-llie emfim, 
exagerando a verdade, tudo o que esse 
ruim scntimento costuma impingir ás 
mulheres jovens que preferem gastar o 
s u tempo em frivolidades inutcisa cuidar 
nas COusas serias e importantes da vida. 

E mirando-se, voltando-se com mil tre
geitos, compondo as rendas e as fitas, 
toda embebida de orgulho e vangloria, 
nem lhe acudia á mente que mais tarde, 

-Como sou interessante! pensava eUa, 
sem suspeitar que a ouvia um anjo do 
céu, acrescentando: 

- E como ficarás horri velmente feia 
quando o teu eorpo fOr entregue aos ver
mes! 

O visilante invisivel revoou precipitado. 
Os corações de uma moça vaidosa e de 
uma criada perigosamente lisongeira não 
lhe poderiam facultar então cousa nenhu
ma digna do céu ... 

• 
• • 

Pouco adiante, penetrou na anle-sala 
de outro palacete onde uma senhora ido
sa dava esmola a uma pobre mulher. 
Nessa occasião exultou. 

- Ab! com certeza acharei aqui o que 
procuro: levarei uma flOr de caridade, a 
virtude por excellencia, a que mais nos 
approxima de Deus . • Deus cltaritas est. ' 
Fazer bem ao proximo por amor de Deus 
é grande prova de affeclo para com Aquel
le a quem devemos tudo ... 

-c.-
_TI T A "LI'I'It)A 

Rio.-O Nunelo ApoatoUoo __ ..... 
Julio TODti foI, em audiencla _peciaI,_ 
a presença de todo o minlaterio, ｾ＠
pelo presidente da Repbulica. NaquUa 
occasião disse o Presidente: • Com a .ala 
viva satisfacçllo recebo o Breve Pontifício 
que constitue um novo testemunho da 
consideração d'Il Sua Santidade pelas boas 
relações que, felizmente, têm existido en
tre o Brasil e a Santa Sé. Asseguro-lbe 
que o governo liga o maior apreço a es
sas relações e não poupará esforços para 
que ellas se mantenham inalteraveis, 
certo de que, para a realização desse in
tuito, continuará a cooperar o espirito de 
harmonia ssmpre revelado pelo clero bra
sileiro • 

Mm/aGs. Chegaram da America do 
Norte a esta capital 08 membros do syn
dicato norte-americano, arrendatario do 
Acre, mas não puderam fretar uma em
barcação a fim de seguir para aqueUe 
territorio, porque os armadores desoobri
ram que os trabalhadores que aquelles 
trazem são soldados disforçados. 

Roma.-As associa«ões catholicas de 
Roma preparam para o dia 3 de Março 
no qual o Santo Padre celebrarli 025° an
no de seu pontificado uma grandiosa i1-
luminação da cidade e de todas as egre
jas e institutos esclesiasticos. 

Mndrid.-Foi presa nesta cidade a cc-

Ainda a boa matrona saboreava intima
mente a doçura de sua piedosa acçlo, 
quando subia a escada o redactor em 
chefe de uma das gazelas mais lidas da 
cidade. 

Vel-o e conceber a idéa de alguma pu
blica referencia a suas altas virtudes, foi 
questão de meio segundo para a illustre 
dama. 

-Devia de ter tido abi embaixo desa
gradavel encontro, disse eUa sorrindo, para 
entrar logo no assumpto pela primeira 
brecha, em quanto estendia a mIo ao jor
nalista. 

- Não encontrei ninguem, minha Se
nhora. Como tem passado Y 

-Prefeitamente, obrigada. Vá entran
do. 

-Mas de quem queria falar? 
-Pensei que ella o tivesse inportunado 

na porta. Silo tão pouco polidos os indi
gentes! Mas que quer? A precisão os 
obriga. Refiro-me a uma pobre viuva que 
sahiu neste momento. Coitada! carrega
ctinha de fillios pequenos ... 

(Continúa) 
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lebr famiiia Humbert que fez na França 
('OI,,--a"' falcatrua.. " 

R/I. <;,1, O, ｴ･ｲｲｾｭｵｴｮ＠ em ａｲｾ￼ｬ｡ｾ＠

r ntinuam, já tendo feito -!OOO ｾＧｉｃｨｬｕ｡ＢＬ＠

, '/'uc::ucla, ,obrc 1" moltvos do 
('<mOi to t'nLre e ',u republiea e n ｾｮｾｬｵｴ･ｾＺ＠
ra e .\.lIemanha lüzem ｯｾ＠ lom3cs mgleze : 
.Já ha mczes e anDO' foralU apre.entados 
ao ..,\,erno , uelUelano prot ,LO, do_ 
• . ã .. eC(ln,ulc. in(!lezcs c allemãe por no, 
rem mlr ogues mercadoria ｱｾ･＠ foram 
enviada, da Europa para nef!OC13ntes de 
di\' 'r-" porto< da r publica, Por ordem 
do 11ft 'i,lente Cu. tro navios inl!lezcs e ai
lemã " foram a,'3Itn<1"s, Todo., ' . pro
L t ' !)(>rante O governo ･ｲ｡ｾ＠ mutt'l,'- Já 
ha meze, a impr nsa das lndlas occu!en· 
lae: e,tan surprehendida ｳｯ｢ｲｾ＠ n ｬｯｮｾﾷ＠

nimi,hd da Europa para com a In_olenela 
do pr ,Idente Castro c wzia qu,' o unteo 
lU in para pacificar o ｰ｡ｩｾ＠ era o "l'I]ues· 
tnl das alfandl'g:ls, 

(l minbtro da: relaç cs t'xteriores da 

A VERD\DE 

ão gerohnente conhecidos 08 

Foi concorridis imo a mis. a cantada a da luz 'ob as ｦｵｮ｣｣ｾ＠ de assino lilll9llo 

urss.\ DO NAT,\L 

meia noite, na ｅｾｲｴＧｪ｡＠ Matriz. . i. I plantas, sabendo· se que o.s raios 
\gradaram sobremodo os canltco,s d. violcta e ultra· violeta, mats forterneJl. 

ｲｩ ｾｩ､ｯｳ＠ pela Ex"". 8r3 D. )Iaria ｾｬ ･ｨｺ｡ｲ ＱＳ＠ frangíveis activam ou acceleram o 
auxiliada pt'la E. ' '. ｾｲ｡＠ D. 'larta ｾｵｧ･Ｍ mento do protaplasma. 
nia Cidade l' por distinctas ｳ･ｮ ｨｯｲｴｴ｡ ｾ＠ e Os ultimos ensaios que sp acabA0 
ca\"albeiro_ que com n sua re<'onhe<'lda realisar, acerca da influencia da luz 
competencia se prl'sturam a abrilhantar no desenvolvim nto dos ammaes, em 
aquella festa, , ' " l. I parece que são incontestaveis, . 

A Mi.sa ｣ｯｭＧ･ｮｴｾ｡ｬ＠ rC\l'.stru.S(, tan I Os animaes creados sob a tn 

bem, de toda olemmdnde: fOi cantada pelo da luz azul crescem de modo ext 
Rey-. Yigario P'. Topp al,t'Olytado pl'los nario e adquirem ｧｲｾｮ､･＠ robustez e 
R . P P Herculano e Anlolllo Ter· I t ' . . . eu aura. 
tilt. . 

ｅｮ｣Ｎｾｲｲ･ｦＡｕｲ｡ｭﾷｳ･＠ da ｭｕｓｬ｣Ｎｾ＠ do t'ôro a S. JOS'Í; 
Ex .. •. ,ra. D. Maria Luiza Frpitas, suas 

-. -

. d res Por causa da chuva nüo se realísou dignas irmãs e tüsltnrtos ama o . 
.\ Irmandade do 8. '. Sacramento e N. proei são do enh or do B0','lIim, h 

. das I).'res, assistio áquellps aetos rc-" s6 na vespera a trasladaçao da imag'" 
"estida de cus balandraoR. Hoje, Ri o tempo !lt'rmittir, far·se-' 

-,,)-

Io"lalerra lord Lan dOWDe, di,:;e, ha ｅＡｩｬｕｏｉｾ Ｌ ｜ｓ＠

, ｰＬＬｾＨＧｏ＠ ､ｩ｡ｾ＠ a um jornalista da Argl'.Dtina: I Pela Ex . nr . D. Anna ｾ｛｡ｾｨ｡､ｯ＠ de 
.Ven lUela constitue uma e. c pç.ao la· :. Rosa. foi emiada .í Confert'llI'l:l. de S, 
mentanl entre o po'·o ul·amenranos Virente de Paulo a quantia de 10 para 
0, ,I umentos que ,'ão er publi,>sdn. _l'r dp,tribuida t'm l',molas dc ;;00 rs aos 
pr ,,.rão e.:huberantement<: ｱｾ･＠ ｾ＠ ｡｣ｾ￣ｯ＠ pobre' á cargo da mesma c.'lIllert'ncia, por 
da, potf'ncla aItiada é justlfi,ada ,\ alma do :eu fellecido marllo J"ão José 
In<Tlattrra não quer uma pollcga,la do R 

procissão, sahindo da Egrcja Matriz 
sun capella. 

-«-

... di' o. a. 
t rritorio da repubUra. Ante, o u tlma· ° prt'Sidente da CClnferenria, Ctn nome 
lum o !!"verno ingll>z pro('oz alI da ".ene- dos pobre<, mandou agradel'er áquclla 
zu la a arbitragem. que não foi acc Ita . Exm.'. ,'nr . e fel, na _e ·.iio de quinta 

Tendo o pr 'idente Roo ･ｶ･ｾｴ＠ rL'CU, ado, feira, a respt.'Ctiva dis! ,'ihuiçlll. 
:cr arhitro n conllicto, a 'enezuela e ' 

-« -

Dire'to8 tle imllortac;i\o 

No dia primeiro do corrC'nte, 
numero_a e st'lecla assistencia, 
se a tomada de posse no cargo de 
rintendente e de conselheiros do 
pio de S, José. 

O novo superintendente, honrado e 
nestíssimo cidadão, depois de ser pmOOlI
sado expõz sco progranllna adm w .. , .... -
tivo. 

Dis e que todos os seos netos seri 
pautados pelos dietames rle sua eonseieu
cia, de accôrdo em tudo com fi lei. a- potencia alliada d lararam consen. \ 

tir em levar a questão ao tribunal de I 
Haya, 

- c,.-
- De st'O criterio, de sua honradez 

probidade muito espera o municipio de 
Os direitos de importação das merca- José 

doriaR, cujos desparhos 10rt'IU iniciados \0 illustre superíndente Sr. José 
no mez de Janeiro d('\'!'m ser cobrada' cente ele Carvalho Filho, e a todos os 

DECRETO" DO ｇｏＬ Ｇ ｅｒｾｏ＠

Foi rreado, no murucipio da Palho 'a, 
um dbtricto policial, com a d ｮｯｭｩｮ｡ｾ￣ｯ＠
de , anta IzalJel 

na. alfandega_ Cllmn no mez pa 'ado, na I ｲｯｮＬｾＱｉｬＨ＾ｩｲｯｳ｡ｰｲｴＧ･ｮｴＳｭＨＩｓ＠ nossos cOI'<1ea. 
razão de i5 I. em papel e 25"1. em nuro felicitações. 
\'i to não haver altera,;ão n ｲｴｾ ｟ｰＨＧｩｴｯ＠ na 

Foi reduzido de iO para 50 r' o valor 
do impo-to de e ção da banana, 

Foram supprimidas toda: a e 'cola. 
primaria de arraJap, bem como a sub· 
venç concedi ,los I'elo E tado a estabe

im ntn particu: r 'de in. trucção pri. I 

ria e cundarra, 

Foi e pedido o U. dto R gulamentar pa. 
a quidação da di vi a pa iva do E·. 

tadQ 

- c.-
,U .'TO ) ｅｌｲｇｉｏｾｏｓ＠

Domingo e 1 ·fe-íra:.li a ,_ ro, 
,. 1 ｾ＠ e 10 horas I a ｾｬ｡ｴｲｩＷＬ＠ á fi 112 no 
H pita I e á h 'a na e 'reja do ;\Ieni. 
no I>cu e na cal 'a do coUeb'Ío Coração 
de J u. 

\'s G 1",,3 da rde Terço com bcn. 
ç "d" • , .. Sarronwnto na .laLriz. 

• '0 domingo 'Ju" vem, dp tarrte, crá 
I a rada a nO\'lI "Ia, acra na .Iatriz. -c._ 

H. , ir.' .. '" de Pan!o 

lei de ｯｲｾ｡ｭ･ｮｴｯ＠ do ex('rcicio futuro, 

CTI,TUR,\ 00 ｔｒｊｃｾｏ＠

Diz o Jornal dos Agricultores: 
• 'o anoo pa.sado o Brazil importou do 

e trangeiro: 
Farlllha de Tn,o 141:5;;0:771 ki. 

10-, no valor de 31 :HH7:350 ; 
ｔｮｾｯ＠ em "'//0 114.:55(,;946 kilo_, 

no valor de lG:-!G5:1-l 2 . 
E'um verdadeiro rle douro para o nos. 

so fertillis.imo Brazil o ,cr obrigado a 
comprar ao e tranl{eiro todo o Irigo que 
ｴｾｭ＠ dp er fahrirarto em pão com que a 
ｰｯｰｵｬ｡ｾ￣ｯ＠ cada dia e alimenta. 

E' lmpre ｣ｩｮ､ｩｶ･ｾ＠ por tantn. custe 
q l.anto ru tar cultl\'armo. o trigo. 

Re 'ta que caela um cumpra o eu de
ver. 

Os governQ!l fedpral, estadoaps, muni
cipae' devem em ,Iemora distribuir se
mentb e nflere<'er premio" ao> a!(ricuJ. 
tor que se eotn'''RT!'m ao cultivo do 
trigo. 

\ ｃｮｦｾｲ｣ｮ｣ｩ｡＠ ., Jo é da ,()(·iP.<.lade P.-la • C('retaria da A!(ricultura ,lo Es-
ti nte d P lo r unI'- , toda a tado de , . Paulo,estfto I'n,I" ,li tribuidas 

f ras,li 7 t 12 horas no Con i Inrro I', _. ' 

I em avu ", ｴｮＢｴｲｵＨＧｾｯ｣ｳ＠ pratH'a para a • acramenlo. cultura do trigo. 

- .. -
I, . "no,", ｉｾ＠ JOIlS. 

Tem,); "'lh re nossa mega o bello 
A r 'enlade- escrrpto pelo Dr. J. F. 

Menezes, publicado ｾｭ＠ Ouro Preto, lIli 
com approvação da Autoridade CIt'lce,sa' 
na. 

O Cr 1I.l'j r , do ｾｉｉ＠ t, orgam 
dario da ci,lade rle Lage, sob a 
do coUegio S. José e administração 

r. João B. Sctubal. 
O Imparcial da mesma cidade, 
O Uia e () ｅｾＯｬｉ､ｯ＠ ､･ｾｴ｡＠ capital. 
Penho, ados agradecemos. 

Em virtude do congraçamento' !",uU'''' 

eflectunelo em todo o ｅｾｴ｡､ｯＬ＠ deixa de 
orgam do partido l'cpuhlicano cathari 
se o nos_o collC'!(a Nepllbhca, deelica 
se de ora em diante á defesa dos inller''S!leII 
commun" t ndo em ｾｬｬ｡ｳ＠ t'olumnas 
sa lho todas as ｯｰｩｮｩｾｳ＠ ｱｵｾ＠ não envol 
offensas a outras ｱｵ｡･ｳｱｵｾｲＮ＠

O Estado c o I ｲｯｾｲ･ｳｳＯｽ＠ de 
ｳｵｳｰ･ｮ､ｾｭ＠ a ｾｵｮ＠ publicação. 

IMP. NA TYP DA LIVRARIA MODERNA 
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